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Terranova

 


Miguel olhou
atentamente para a terra à sua frente, enquanto os seus homens
desciam um bote do convés da caravela até à água. Fora naquela ilha
que deixara o irmão, quase um ano antes, quando este o enviara à
frente de volta a Portugal com dois navios e os escravos que haviam
capturado. Contudo, Gaspar não mais regressou. Inconformado, Miguel
atravessou o Atlântico para o procurar. Após falar com alguns
nativos, descobriu que seu irmão desaparecera depois de partir para
uma expedição ao norte da ilha, onde as lendas locais diziam
existir o Reino de Saguenay, uma nação habitada por homens loiros
ricos em ouro e peles. Era junto ao ponto mais norte da ilha que a
caravela de Miguel se encontrava agora ancorada.

– O bote está pronto,
capitão – disse um dos marinheiros.

Ansioso por encontrar
Gaspar, ou pelo menos uma pista quanto ao seu destino, Miguel
desceu ao bote de imediato, juntamente com um padre, seis soldados
armados com espadas e mosquetes e quatro remadores.

Menos de um quarto de
hora depois, chegaram à costa, desembarcando no único local amplo
que não estava coberto de árvores e moitas. Já da caravela, eles
tinham visto que ali se erguiam seis montículos de terra, mas só
agora, junto a eles, se aperceberam da sua estranha forma. Esta
parecia demasiado regular para ser natural, com uma base retangular
e um cume que crescia como um triângulo quase perfeito.

Curiosos, os
portugueses não resistiram a investigar melhor. Não tardaram a
encontrar, misturadas com os pequenos montes, antigas vigas de
madeira e até restos de uma porta, confirmando as suas suspeitas.
Tratavam-se de casas, há muito abandonadas.

– Deixem-nas. São só
casas de índios velhas. Vamos proc… – Miguel interrompeu a ordem
quando, alarmado, se apercebeu de um ponto negro contra o azul do
céu que se aproximava a grande velocidade, mais rápido do que
qualquer ave seria capaz.

Uma batida de coração
depois, o ponto desapareceu dos céus. No mesmo instante, diante dos
portugueses, surgiram dois lobos e um bizarro cavalo de oito patas,
sobre o qual montava um homem de idade avançada. Uma capa cinzenta
cobria-lhe o corpo, e um chapéu de aba larga, pousado sobre os seus
cabelos longos e grisalhos, lançava-lhe uma sombra sobre os olhos,
ou olho, já que do esquerdo apenas restava uma órbita vazia e
negra. Nos seus ombros repousavam dois corvos mais escuros do que
noite.

O homem desmontou e
avançou em direção aos portugueses, apoiando-se no que a princípio
parecia um bastão, mas que pronto se revelou ser uma lança.

Aterrorizados com
aquela visão, que mais parecia saída do próprio Inferno, Miguel e
os seus homens fizeram o sinal da cruz, e o padre começou até a
rezar.

– Eu sou Odin, rei dos
deuses de Asgard – troou o velho homem. – Quem sois vós que invadis
Vinland, o monumento ao maior feito dos povos nórdicos?

Os portugueses estavam
aterrados. Porém, Miguel juntou toda a coragem que ainda lhe
restava e respondeu:

– Eu sou Miguel
Corte-Real e estou aqui à procura de meu irmão, Gaspar, ó criatura
pagã. Aviso-te que não interfiras, pois estamos aqui sob a proteção
de Deus, nosso Senhor.

– A proteção do vosso
deus?! – respondeu Odin, com uma gargalhada sonante. – Eu vi o que
o vosso povo fez e… – Ele tirou a mão esquerda de baixo da capa,
revelando, para horror dos portugueses, uma cabeça decepada. –
Mimir contou-me o que ainda vai fazer em nome do vosso deus.
Tortura, morte, guerra, tudo em nome dele, mas não por ele. Vocês
usam o seu nome para satisfazer a vossa própria ganância. Não
acredito que um deus que permita tal coisa possa existir.

– A tua opinião não nos
interessa, ó criatura das trevas. Tenta algo contra nós, e Deus irá
enviar-te de volta para o Inferno.

Odin emitiu outra
gargalhada e disse:

– Olhai, vede como ele
protege os vossos companheiros no navio.

Assim que Miguel e os
outros membros da expedição desviaram o olhar para o mar, das
profundezas saiu uma colossal rede que envolveu totalmente a
caravela. Subitamente, esta foi puxada para debaixo da ondas,
desaparecendo em poucos segundos.

Os homens em terra
começaram a rezar a rezar, todos encomendando as almas dos seus
companheiros ao criador, com a exceção do padre, que rezava pela
própria vida.

– Viste como Ele os
protegeu?! – disse Odin, sorrindo. – O teu irmão também tinha uma
enorme fé no vosso deus, mas certamente que agora já a perdeu.

– Viste o meu irmão?
Que lhe fizeste?

Repentinamente, do
nada, surgiu ao lado de Odin uma mulher jovem e bela. Contudo, uma
rajada de vento levou os seus longos cabelos negros para trás das
costas, descobrindo a sua face esquerda, apodrecida e
cadavérica.

Os portugueses caíram
ao chão de joelhos, rezando fervorosamente com os olhos voltados
para o céu.

– Esta é Hel, a
anfitriã de Gaspar e em breve também a vossa. Alegrai-vos, hoje
vereis o vosso querido irmão e com ele ireis nadar em rios de
sangue, sofrer sob chuvas de veneno e beber mijo de cabra até
chegar o Ragnarök.

E com um gesto da mão
de Hel, Miguel Corte-Real e a sua expedição desapareceram, e nunca
mais foram vistos no mundo dos vivos.





 


 


 


 







 







 






O Cornudo

 


Há muitos anos, durante
o tempo da ditadura, um Inverno houve em que os habitantes da
freguesia da Meadela, em Viana do Castelo, temiam sair à rua.
Rumores de que o Diabo em pessoa deambulava pelos caminhos escuros
assustavam-nas. E provas haviam de que os rumores eram verdade:
plantações esmagadas, por entre as quais se viam marcas de cascos;
colheitas que desapareciam sem deixar rasto; círculos de trigo
achatado, onde se dizia que Belzebu tinha feito a sua cama.

E histórias de
testemunhas apareciam na taverna ao lado da Igreja quase todas as
noites:

“Há bocado, quando
vinha para aqui, ao passar pelo campo do Necas, Ele começou a
perseguir-me. Ouvia o som de cascos atrás de mim, mas, quando
olhava, não via nada, mesmo com a lua cheia. Estava invisível, o
cornudo. Apressei o passo, mas os cascos aproximaram-se. Então, um
vento frio enregelou-me e um arrepio passou-me pela espinha.
Desatei a correr e só parei aqui.”

 


 


“Eu vi-o ontem. Vinha
para aqui, da Quinta do Ameal, e, ao dobrar uma esquina ali na
quelha que passa pelo campo do Tio Chico, lá estava ele, à minha
frente, o bode preto. Os olhos dele eram vermelhos e saia-lhe fumo
pela narinas. Desatei a correr e só parei em casa.”

 


 


O padre rezava missas
para afastar Lúcifer da sua paróquia. As pessoas penduravam à porta
de casa e dos campos todas as ervas que conheciam para afastar
demónios, espíritos e o mau olhado. Toda a gente passou a andar com
um crucifixo ao peito, quando não levavam um maior, em madeira, no
bolso, acompanhado por todos os amuletos de que se lembravam.
Contudo, a destruição das colheitas e os avistamentos
continuaram.

 


 


Uma noite, fartos das
superstições dos vizinhos, João e o seu pai, Querubim, decidiram
pôr fim à coisa. Armados apenas com um porrete e uma candeia,
enveredaram pelos estreitos e escuros caminhos entre os campos da
freguesia, à caça do Diabo.

Pouco depois da meia
noite, uma trovoada caiu. Foi graças à luz de um dos relâmpagos
que, ao longe, João e Querubim avistaram a criatura, o bode negro,
alimentando-se alegremente das couves no campo do Necas. Os dois
aproximaram-se cautelosamente, pois, apesar de não acreditarem nas
superstições, a escuridão da noite conseguia colocar medo nos
corações de todos, exceto os mais corajosos ou idiotas dos
homens.

Aproximaram-se sem
problemas. Com um golpe certeiro de porrete, João quebrou o pescoço
da criatura, que caiu redonda no chão.

 


 


Os sinais do Diabo
desapareceram, e não mais se ouviram histórias de novos
avistamentos. Aos poucos, os amuletos desapareceram das portas e
dos peitos dos habitantes da freguesia da Meadela.

 


 


Uma noite, quase um mês
depois, Querubim encontrou o Tio Joaquim na taverna.

- Ainda bem que o Diabo
já se foi – disse o Tio Joaquim. - Já podemos vir para aqui à noite
descansados.

- É verdade.

- Vá lá. Apesar dos
sustos e de ter dado algum prejuízo, o cornudo não fez nenhum
grande mal.

- Ainda bem.

- Parece que o Diabo
não é assim tão mau.

- Não – Querubim
esfregou a barriga. - Até era muito bom.


 





 A Máquina do
Tempo

 


Finalmente estava
pronta, ao fim de mais de trinta anos. Roberto admirou-a. Não que
fosse algo digno de ser admirado. Uma miscelânea de cabos ligados a
vários pontos nas paredes, todos conduzindo energia para a
estrutura central: uma coluna metálica cujo topo era formado por um
círculo de chapa mal acabado. Podia não ser propriamente
horripilante, porém nada devia a um bom sentido estético, como algo
construído para ser funcional, mas nunca ser mostrado fora das
quatro paredes do laboratório.

Roberto passou a mão
pelo painel de controlo, pelos diversos botões, que se encontravam,
de momento, desativados, e esboçou um sorriso. Finalmente ia poder
ter a vida que sempre almejara, que sempre merecera, mesmo que só
agora, aos sessenta.

Desde a adolescência,
durante a primeira década do novo milénio, que procurava aquilo a
que chamavam verdadeiro amor, aquele sentimento sobre o qual tantos
filmes vira e livros lera. Mas só encontrara desilusões. Fora
enganado e traído mais vezes do que aquelas de que se conseguia
lembrar.

Porém, isso já não o
preocupava. Finalmente, a máquina do tempo estava pronta e iria
levá-lo para os anos setenta, a altura em que os seus pais se
tinham apaixonado, um amor real e puro que durara até ao fim das
suas vidas. A época ideal para encontrar a mulher que sempre
quisera.

Bateram à porta.

- Posso, senhor
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